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À qârio do ueiro 
Pelo sr. Francisco Abreu foi publi- 

cado no mosso colega O Ilhavense um 

artigo em que se afirma ser a região 

de Aveiro a mais laboriosa do país, 
faltando:lhe, apenas, ter uma barra 

em condições e o apetrechamento do 

respectivo pórto, E para o comprovar, 

acrescenta o sr, Abreu; 

Um ano antes das obras iniciadas em 
1932 relativas à primeira empreitada, 
no ramo bacalhoeiro existiam nesta pra- 
ça move navios com a tonelagem bruta 
de 2.362 toneladas e comportariam apro- 
ximademente 30.000 quintais de baca- 
lhau, tendo pescado 25,213; reduzido 
número de secadouros, compostos por 

velhos barracões de madeira ligados a 
pequenas extensões de terreno, tudo 
muito primitivo, mas ainda assim mos- 
trando a enorme tendência déêste povo 
prra se lançar em empreendimentos ma- 
rítimos, pois a barra, até aí existente, 
mem para o pouco que havia dava estí- 
mulo. A construção naval, a despeito 
de, sem favor, aqui viverem os melho- 
ves artistas da peníosula para constru 
ções em madeira, resumia-se a, de vez 
em quando, produzir um navio de apro- 
ximadamente 320 toneladas e outras pe- 
quenas embarcações. 

Em razão disto havia apenas uma es- 
pécie de estaleiro de importância, Jimi- 
tado a dois pequenos barracões, que em- 
pregava diminuto número de operários; 
não havia oficinas de fundição, as ser- 
ralharias eram poucas e pobres. Em su- 
ma: as actividades locais estavam ma- 
nietadas pelo estado da barra, embora 
algumas saíssem das circunstâncias, pois 
os navios que havia, a-pesar-de peque- 
nos, raro entravam ou saiam o porto 

que não batessem fortemente nos baixos, 
padecendo todos, após duas ou três via- 
gens, do mal do alquebramento que mui- 
to lhes diminuia o valor e em certos 
casos tornava impróprios. Algumas ve- 
zes houve, com pequenos intervalos, que 
os navios naufragavam de encontro ao 
paredão, devido ao estado da barra, 

Já a meio da execução da primeira 
parte do plano das obras, na esperança 
de que surgia barra em condições, es. 
actividades locais começaram a alargar- 
-se com tal entusiásmo, que em 1041 já 
havia 20 navios com a tonelagem bruta 
de 8.421 toneladas que comportariam 
178.311 quintais de bacalhau e pesca- 
ram 155.655. Sendo aqui que com éxito, 
neste intervalo, se iniciou em Portugal, 
com dois vapores maiores entre os maio- 
res da especialidade no mundo baca- 
loeiro, a pesca de arrasto nos bancos 
da Terra Nova. Aqui existem hoje vá- 
rios estaleiros de construção naval quer 
em madeira que: em ferro, sendo pelo 
menos quatro de importância nacional, 
nos quais é possível construir navios até 
1.000 toneladas em madeira e tonelagem 
superior em ferro, todos com modernas 
instalações, tendo à sua frente os me 
lhores técnicos. Formaram-se e amplia- 
ram-se serralharias e fundições que não 
só satisfazem as exigências da localila- 
de, como são constantemente procuradas 
por motivo de preferência técnica para 
obras em Lisboa, Figueira, Viana e 
Pórto. O número de secas aumentou para 
catorze, mas tódas se alargaram e mo- 
dernizaram, sendo verdade que hoje nas 
mesmas se aplicam, em média, 950 pes- 
soas e que nos estaleiros existentes tra- 
balham entre 650 a 700 operários, não 
contando 300 a 350 que no mato se 

aplicam no corte e preparação de ma- 
deiras para os mesmos estaleiros; que 
junto destas organizações se instalaram 
farmácias, médicos, escolas, pensões e 
outros estabelecimentos. Também aqui a 
Comissão Reguladora do Comércio do 
Bacalhau mandou construir os Armai 
zens Centrais, edifício bom em qualquer 
parte, que tem câmaras frigoríficas para 
15.000 quintais e vários armazens de- 
pendentes que comportam 50.000. A 
Comissão Reguladora que aqui construiu 
os citados armazens, seguramente reco- 
nheceu haver de ligar importância es- 
pecial às características do meio, Em 
consegliência desta evolução para aqui 
afluiram nos últimos anos operários de 
diversos pontos do país, todo o comér- 
cio da região se alargou, novas fábricas 
de serração se montaram, muitos pré- 
dios bons se construiram principalmente 
nas Gafanhas, onde no curto espaço de 
três anos se completaram 165, na sua 
maioria grandes e dos mais modernos 
estilos. Isto, apenas, com a primeira 
parte das obras feitas na barra, que 
ainda se mantém de difícil acesso para 
certos casos e impossível para outros, 
por o plano respectivo não se ter com- 
pletado. 

Não se pode desenvolver ainda pela 
barra de Aveiro a pesca de sardinha do 
alto e do arrasto à semelhança do que 
se passa em Matozinhos, em razão das 
deficiências que a barra apresenta, em 
virtude das quais não pode haver regu- 
laridade de entradas e saídas, mas bas- 
ta a certeza da execução das obras com- 
plementares para que também êste ramo 
tome proporções incalculáveis, até com 

Comissão Municipal de Turismo 
Acaba de ser reconstituida, com- 

pondo-a agora os srs. dr, Francisco 

Soares, presidente da Câmara; dr, An- 
tónio Peixinho, delegado de saúde; 

Mário Ferreira da Costa, capitão do 
Pórto; Carlos Aleluia, industrial; 

Eduardo Cerqueira e Mário Sequeira 
Belmunte, pelo S, P. N, 

Aguardando os seus trabalhos para, 

na devida altura, os apreciarmos, re- 

comendamos-lhe aqueles quatro tron- 

cos, esguios, de palmeiras, que se er- 

guem junto das escolas primárias da 

freguesia da Glória e que a continua- 

rem por mais tempo no local, mere- 
cem ser indicados aos visitantes por 

serem de invulgar bom gôsto... 

O “Maria da Glória, 
Consideram-se perdidas tôdas ases- 

peranças de salvamento dos restantes 

náufragos do lIugre bacalhoeiro da 
nossa praça, há pouco metido no fun- 

do entre a Groglândia e a Terra Nova, 
pelo que vai uma grande desolação 

na vila de Ilhavo donde alguns eram 

naturais, 

Acompanhamos as famílias na dôr 

que as compunge, 

  

  

O TEMPO 
As nortadas de Agosto são neces- 

sárias por influirem imenso na produ- 
ção do sal, Se não fôra isso, dispen- 

savain-se, 
A-pesar-de pertencerem à tradição... 

eai   

Um marido modêlo 
Acabamos de ler que num concurso 

de maridos organizado no estrangeiro, 

o júri adjudicador dos prémios, que 

tinha obrigação de reparar no físico e 

no moral, concedeu o primeiro a um 

cavalheiro de 35 anos, casado havia 
dez. 

Entre as numerosas virindes que 

lhe valeram a distinção, contam-se 

estas; de manhã, antes do almãço, 

estava sempre de bom humor; autori- 

zava à esposa a governar a casa; como 
cozinheira achava-a superior à mãi; 
era pontual às horas das refeições; 

era amável, tanto na sociedade como 

na intimidade; era generoso e de bom 

carácter; apreciava mais a sua casa 
do que os clubes e era raro sair à 
noite a não ser com a esposa, 

Todos predicados de pêso. 
último... 

Quem o condecorasse... 

Mas q 

  

  

  

ANO 35.º 
ente 

N.º 1945 
Sábado, 15 de Agosto de 1942 

VISADO PELA CENSURA 

Pusão por dont 

Relataram, no princípio da semana, 
os diários, que fôra prêso, em Lisboa, 
o desertor do Exército, António Fer- 

reira, devendo-se essa circunstância à 
denúncia do seu amigo Francisco Do- 
mingos Martins, padeiro, que se des- 

locara propositadamente de Sintra à 
capital, 

O Martins teve o desplante de se 
ir colocar à porta do Ferreira para 
assistir à prisão, o que lhe valeu 
ser atingido na cabeça por uma pe- 

dra que lhe arremessou a mulher 

dêste, ficando muito ferido. 

Abençoada pontaria! E por que a 

autora da agressão declarou, na polícia, 

que procedera assim para castigar o 

procedimento do falso amigo do mari- 
do, de quem só recebera favores, ten- 

do ainda há pouco jantado em sua 
casa, aqui se aplaude o gesto, embora 

violento, 
Sempre aparece, de vez enquando, 

cada um! 

  

Além túmulo 
  

Amadeu Tavares Pinto 

Faz hoje dezanove anos que, na 

plenitude da vida, deixou o mundo, 
Foi combatente da Grande Guerra, 
fuucionário dos correios e dedicado 
republicano, 

Distinguiu-se, também, como des- | 

portista, pertencendo ao Club dos Ga- 

litos, onde a sua acção se tornou no- 

tada, 
Recordamo-lo. 

  

  

Alberto Souto, 

A história da terra aveirense 
começará a aparecer no próximo número dêste jornal 
numa série de artigos do nosso ilustre colaborador, dr. 

  
  

Resposta a tempo... 

Durante as grandes últimas manos 
bras do exército inglês — pouco antes 
de começar a guerra actual — um 

soldado de cavalaria, enviado em mis- 

são de reconhecimento, chegou à mar- 
gem de um rio e ia, cautelosamente, 

passando por uma ponte, quando um 
sargento observador surgiu de uma 
moita vizinha, dizendo: 

— Alto! Não pode utilizar essa pon- 
te. Segundo uma das convenções do 
programa, ela foi destruída pela avia- 
ção, 

—Está bem, Mas podemos estabe- 
lecer também outra convenção. Eu 

não estou passando pela ponte, Estou 

atravessando o rio a nado,.. 

0 >——— lime 

Marcha atrás 
Logo, à meia noite, devem os reló- 

gios atrasar-se uma hora, iniciando-se, 

déste modo, o regresso à normalidade, 
pela qual todos andamos a suspirar. 

Visto se terem adiantado demasia- 
damente. 

——————stim oo 

Dia do Bombeiro 
Realiza-se na próxima terça-feira — 

dia consagrado aos soldados do fogo 
—uma parada no Rossio para de- 

monstração do material de incêndios 

da Companhia Voluntária de S, P. 
Guilherme Gomes Fernandes e batis: 
mo duma nova viatura, 

Está marcada para as 19 horas, 
  

a montagem de fabricas de conservas e 
outras, pois apenas na esperança de que 
tais obras se farão, já armadores daqui 
estão construindo traineiras nos estalei- 
ros de Vila do Conde e noutros, que 
começarão a trabalhar em breve, Os 
povos que vivem à beira-mar, principal- 
mente junto de uma ria fértil e enorme 
como a nossa, que estão dominados pelo 
magestoso farol de um porto com óti- 
mas condições de acondicionamento in- 
dustrial, que por natural preparação 
marcada durante séculos não tendem ex- 
pandir-se para o interior, procuram, 
naturalmente, conduzir a sua vida dedi- 
cando-se ao mar como pescadores, ma- 
rinheiros, armadores, oficiais, etc,, acti- 
vidade que, quando não podem degen- 
volver aqui, vão procurar noutros pon- 
tos do litoral português, no Brasil, na 
América, na Africa, e é o que sucede, 

AS estatísticas atestam também que a 
produção de sal aumentou considerâvel- 
mente depois das primeiras obras, e é 
axiomático que, Se feitas ag complemen- 
tares, a ria maior volume de água sal- 
gada recebe, pode aumentar o número 
de marinhas e conseguentememente o 
poder da produção. 

Dar, portanto, à barra de Aveiro 

condições de fácil trânsito ao comér-   
  

  

Confraternização jornalística 
Decorreu alegremente o jantar da 

Barra no qual tomaram parte Pompeu 
Alvarenga, Aurélio Costa, Eduardo 
Cerqueira, Amadeu Ala dos Reis, Vir- 
gilio Veiga, Hénrique Ramos e o di- 

rector do Democrata, que desta cida- 
de seguiram num barco à vela até o 

esteiro do Oudinot, onde se realizou 

nos vastos domínios da Junta Autó- 
noma, 

Por aqui terem vindo passar o do» 

mingo, estiveram também presentes os 

nossos amigos Severino Costa, seu fi- 

lho Carlos, o reverendo Daniel Macha- 
do, da imprensa de Viana do Castelo, 
e Manuel Lavrador e Octávio Sérgio, 

da do Porto, sendo o repasto servido 
ao ar livre com ementa puramente re- 
gional, 

Á sobremesa, em que foi apreciado 
o bom melãv, produzido nos terrenos 
da Junta, não foram esquecidos os co» 
legas de Viana, a quem o director 

dêste jornal saiidou, propondo lhes 
fosse enviado o telegrama que abaixo 
se reproduz, seguindo-se os comensais 

padre Daniel Machado, Pompeu Alva- 
renga e Manuel Lavrador, que formu- 

laram votos pela cuntinuação da exce- 
lente camaradagem manifestada entre 

todos, 
A festa, simplíssima, êste ano, por 

fôrça das circunstâncias, foi rematada 

com um passeio à Costa Nova, bas- 

tante movimentada, como do costume, 

nos dias de descanso, vindo a termi- 

cio marítimo e à pesca principalmen- 
te; apetrechar convenientemente o res- 

pectivo porto, é resolver um grande 

problema nacional ao lado de muitos 

que Salazar já resolveu e abrir ao 

país mais uma porta que dê entrada 

franca à fortuna que o mar oferece; é 
procurar um novo meio para melhorar 
a vida de milhares de famílias; é 

orientar a nação no sentido que o 

| momento aconselha, esforçando-se den- 

tro do possível para viver dentro dos 

recursos próprios; é, finalmente, trans- 

formar em parada de competências e 
actividades no campo dos empreendi- 
mentos, um pedaço de Portugal que 
para tanto reiine as melhores con- 

dições. 

Tem razão o sr, Francisco Abreu, 
Carradas do razão. Uma barra 

em condições é que é preciso, 

sob pena da iniciativa particular se 

ressentir, com prejuizo para a região 

e para o país,   
nar na Pastelaria Central onde se to- 
mou o café e se fizeram as despedi- 

das até à reúinião de 1943, 

meio Mag 

O telegrama expedido ao director 

da Aurora do Lima, décano dos jor- 

nais do Minho, é do seguinte teor; 

Bernardo Silva 

Viana do Castelo 

Os representantes da imprensa, em 
Aveiro, reiinidos, ontem, na Barra, em 
repasto de confraternização, resolve- 
ram saidar os seus colegas vianenses, 

éste ano ausentes, fazendo votos pela 
sua comparência em 1943. 

a) Todos 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores.   

Cartas a uma amiga de longe 
Agosto, 1942 

Minha querida: 

Tens-me de novo na praia, Depois 
do calor desértico do campo, como 

sabe bem esta frescura, Este ar frio 
embalsamado de íodo e perfumado com 
a brisa do mar | 

Este ano, por essas ptaias fora, é 
um regorgitar de banhistas, Parece 
que ninguém teve médo à falta de 

gasolina e à dificuldade de subsistên- 
cias e, pelo contrário, todos quizeram 

esquecer ao sol e à beira-mar as preo- 
cupações da vida, Daí, uma aniinação 
desusada, um movimento invulgar nas 

praias elegantes, perto das grandes 

cidades. Nesta, minha querida, nesta 
pequêna e despretenciosa, vê-se muito 

mais gente também do que em anos 
passados, Na praia, as barracas ali= 

nham numa fila imensa e 'estendidos 
à sua sombra acolhedora, não faltam 
raparigas e rapazes, que procuram re- 
temperar as fôrças naquele sossêgo 
salutar... Falam pouco; não que o 
[assunto falte, mas o murmúrio do mar, 

o deslisar suave da onda no seu vai 
e vembinfatigável, convida-os, talvez, à 
meditação... De vez enquando os 

aviões cruzam os ares em elegantes 

vôos, outras vezes tão baixos que pa- 
recem tocar a areia, Ai como êles fa- 
zem pular Os corações e com que an- 
siedade alguns olhos os seguem... 

Enterrados na areia, os miúdos 

brincam, corpitos roliços, bem cresta- 

dos pelo sol, Mais uns ahos de brin- 
quedos e serão êles' que, estendidos 

junto à barraca, fazem flirt com aque 
la insuportável garota, que faz uma 

cova muito funda. Hoje bulham am- 

bos, êle âmanhã diz-lhe palavras lin- 
das e tece-lhe madrigais.,, Agora 

brinca muito e é endiabrado, depois 

faz-se homem sizudo e fala pouco, 
E durante o dia o tempo vai pas- 

sando veloz, repartido pela praia, pelo 
ténis, por um passeio de bicicleta, 

Á noite a Assembleia enche-se de 
música e de pares que, em redopios 

cheios de graça, sentem muito a seu 
modo, a alegria de viver, Não é estu- 
siante a animação, mas a tristeza 

também vive tão longe dali. ,, 
Estou ainda há pouco tempo, de 

modo que te mão posso contar já as 
pequenas encrencas, que tornariam 
emocionante esta minha carta, Pro- 
meto, mo entanto, contar-tas se as 
houver, essas encrencazinhas de praia, 
tão naturais e ingénuas, que com lá- 
grimas nos olhos se vão enterrar na 

areia na hora triste da debandada, 
Um abraço da 

Zémi 
  
  

Defesa da Saúde Pública 
Não há aspecto da vida portuguesa 

que o Govêrno descure, sector que 
deixe de merecer-lhe cuidadosa aten- 
ção. Passo a passo, com o estudo e a 
calma aconselhados pela prudência, 
mas também com a decisão e o vigor 
que se tornaram apanágio do Estado 
Novo, vão-se resolvendo problemas, 

rasgando horizontes, criando bases 

para soluções definitivas. Espírito e 
acção de um movimento revolucionário 

incapaz de deter-se ou de desviar-se 

— desejoso sempre de aperfeiçoar 

quanto possa contribufr para a segu- 

rança e prestígio da vida nacional, 

Esta reuovação constante beneficiou 

notâvelmente, desde há pouco, a defesa 
da saúde pública, através de um de- 
creto que regula o exercício da medi- 
cina no país. À população fica, assim, 

a coberto de artimanhas e persuasões 
de charlatães e curandeiros; a classe 

médica vê, finalmente, regulada a sua 

missão, com a dignidade que lhe 
compete e à qual correspondem lógi- 

cas responsabilidades, 

Tornando impossível a prática ile- 
gal da medicina, o Govêrno prestou à 

nação mais um alto serviço, cuja im- 

portância é inútil encarecer. 
er 

O passeio dos “Balitos,, 
É âmanhã que se realiza o anún- 

ciado passeio fluvial á mata ile S. 
Jacinto, promovido pelo Club dos Ga- 
litos e dedicado aos numerosos asso- 
ciados e famílias. 

A partida da esquadra composta 

de alguns barcos saleiros, todos enga- 

lanados, está marcada para as 8 ho- 
ras, devendo durante o percurso e no,   

  

VINHOS 
de superior qualidade 
em garrafas e garra- 

fões de 5 litros. 

ENTREGA AO DOMICÍLIO, Ar- 
mazens Vieira (Tel. 156) 
Aven. Central — AVEIRO 

    

local do abancamento fazer-se ouvir 
um apreciado conjunto musical— Os 
Papagaios—que de certo modo con- 
tribuirá para dar mais realce á di- 
gressão. 

O regresso deve fazer-se ao fim da 
tarde, 

emma 

Benemerência 
Em comemoração do 4.º aniversário 

da morte do saiidoso clínico, dr, Ar- 
mando da Cunha Azevedo, que passou 

no domingo, recebemos da sua viuva, 
sr* D. Berta da Rocha Martins de 
Azevedo, para os nossos pobres, a 
quantia de 50$00, que foi distribuída, 
em partes iguais, pelos seguintes: 

Pedro de Sousa, Rua de Santo An- 

tónio; Carolina Pádua, R, do Vento; 
Maria Rosa Duarte, R. de S, Martinho; 
Adelaide Vilaça, idem; Margarida de 
Matos, R, da Sé; Manuel Ferreira, R, 
da Corredoura; Margarida Raposo, 
idem; Luisa Peixinho, R, da Granja; 
António Pinho Vinagre, R, de S. Ro= 
que e uma envergonhada. 

Em nome dos contemplados os nos- 

sos agradecimentos à sr,” D, Berta de 
Azevedo por mais uma vez ter vindo 

ao encontro dos desprotegidos da sorte, 

Atenção para a 4.º página 

 



Notas Mundanas 
Aniversários 

  

» Pazem anos: hoje, a inocente Maria 
Eduarda, filhinha do sr. Edomeu Sil- 
va Corado, inspector da Singer; -dma- 
nhã, a menina Maria Urânia de Melo 
Moreira, filha da sr. D. Hda de Meio 

Moreira; no dia 17, a galante VOlgui- 
nha Branca, filha do nosso presado 
amigo António Madail,e o velho ami 
go João Simões de Pinho, de Cacia; 
em 18, a.sr.º D. Maria Madalena 
Fonseca, filha do sr. Antônio Ferreira 
da Fonseca e os srs. Francisco Au 
gusto Duarte, consiverado mestre de 
obras e. Antônio Calheiros, gerente 
da filial da Vacuum Oil Company do 

Porto; em 19, os srs; dr. José Vieira 

Gamelas, considerado clínico, e Fer- 

nando Bessa, professor na Fontinha 
(Agueda) e a menina Carmen Aurélia 
de Melo Azevedo, filha do nosso de- 

dicado assinante sr. Manuel Seabra 
de Azevedo, activo comerciante e in- 
dustrial em Sá da Bandeira (Angola); 
em 20, Rosa Augusta de Castro, 
e em 21,0s sts. Jeremias Vicente 
Ferreira, Aurélio Martins Campos e 
Viriato Patrício do Bem. 

Praias e termas 

Com sua esposa, a sr.º D, Maria 
Ermelinda. de Melo Picado Osório, 
encontra-se a veranear na Costa No- 
va, o sr. dr. Augusto de Mendonça 
Sá Osório, chefe da Secretaria Judi- 
cial da. Póvoa de Lanhoso. 

— Também estão naquela praia, as 

sr D. Maria Melo e D. Norbinda 
de Melo Picado, professoras primd- 
rias e os srs. Manuel Moreira Vinagre, 

guarda-livros da Fundição Aveirense 
e dr. Mansel Amador du Cruz, vete- 
rinário municipal; e na Barra, os srs. 
coronel Gaspar Ferreira, dr. José 
Vieira Gamelas, Cipriano Neto, e dr. 

Henrique Paz, secretário do govêrno 

civil de Viseu. 
— Regressou de Melgaço, devendo 

seguir na próxima semana para as 
Termas de S. Pedro do Sul, o nosso 
presado amigo António Madail, 

— Também chegaram: de. Entre- 
-os-Rios, o. nosso amigo Gervásio 
Aleluia, da importante Fábrica Aleluia 
e de Vidago, o sr, Manuel Cardote 
Freire e esposa. 

Partidas e Chegadas 
mês 

Estão em Anadia, Com suas estre- 
mosas familias, a passar algumas 
semanas, os srs, Desembargador 

Azevedo e Castro e Manuel Luis da 
Graça Baptista, funcionário dos Ser- 
viço Electrotécnicos na capital, 

Secção Des 

O DEMOCRATA 

portiva 
  

| TARDE 
CM MN MEI 

DA RIA 
A MILHA» 

  

ALGUNS TROFEUS A DISPUTAR 

E' ámanhã que se disputará, no 
cenário deslumbrante do Canal das 
Pirâmides, a grande corrida de nata 

ção Jll Meia Milha da Ria de Avei- 
ro, autêntica parada de campeões, 

prova pela qual o Portugal espa 
se interessa, 

F. C, do Porto, Infante de Sagres, 

Marítimo da Murtosa, Náutico Apue- 
dense, Vista-Átegre, Club Escola Ndu- 
tica -todos os clubes da região de 

Aveiro e do norte—enviarão os seus 
melhores representantes, procurando, | 

assim, conquistar os valiosos trofeus 

institufdos—nada menos de sete taças, 

que têm o nome de Ria de Aveiro, 

Grémio do Comércio de Aveiro, O Pri- 

meiro de Janeiro, Grande Casino de 

Espinho, José Donas, Mestre Manet 

Maria Mónica e Lúcio Estrêla Santos. 
A HI Meia Milha está integrada, 

porém, na festa ve sabor regional que 

o Sport Club Beira-Mar organiza—a 

Tarde na Ria, festa onde colaborarão 
marnotos e pescadores, a nossa boa 

gente da Beira-Mar, 

José Velhinho, Joaquim da Cruz 
Regala, Manuel Alvim, Firmino da 
Naia, José Pinho do Nascimento serão 

os timoneiros das principais corridas 

«te barcos — mercanteis a quatro remos 

e bateiras com pás. 
Os homens da Praia e do Rossio 

vão remar a capricho, formando, pos- 

sivelmente, equipas de solteiros e ca- 

sados. Às tripulações vencedoras quais 

serão? A verdade é que os timoneiros 

estão empenhados em arranjar as me- 

lhores tripulações... 
Mas, na Tarde da Ria, patrocinada 

por O Primeiro de Janeiro, disputar- 

-se-Zo outras provas: corridas comple- 
mentares de natação e de caçadeiras 

à vela e a remos, espectáculos sempre 

de agrado, cheios de côr e'de movi- 

mento. 

Mestre Manuel Maria Mónica, o notá- 
vel construtor naval, orientará, com 

proficiência, as corridas de barcos, cujos 

vencedores receberão prémios gentil- 

mente oferecidos pela importante casa 

do Pôrto, Correia Ribeiro. 
Festa da Ria, por gente e para a 

genie da ria, deve resultar espectacu- 

losa, brilhante e tipicamente aveirense, 

Pela Federação Portuguesa de Re- 

mo açaba de ser escolhido o Club dos 

Gatlitos, campeão nacional .em out-rig- 

gers de 4 para representar 0 nosso 
país nos campeonatos ibéricos, que se 

vão realicar em 26 e 27 do corrente, 
na Figueira da Foz e em que toma 
parte uma équipe representativa da 

visinhá Espanha, 

Os'remadores aveirenses têm-se trei- 
mado todos os dias, esperançados em 

conseguir novos' trinfos para o seu 
Club, para o'seu Aveiro e para o seu 

Portugal, 

Acompanhamo-los nos seus anseios, 

S. E, 
  

  

Iôilhete da “Praia 
  

EXAMES 
Concluiu o curso de engenheiro: geó- 

grafo na Universidade de Coimbra o 

nosso conterrâneo, sr. Francisco Alves 
Ferreira, também licenciado em mate- 
mática, e que actualmente reside ua 

Quinta do Vale do Monro, Oliveira do 
Bairro. 

As nóssas felicitações. 

* * *" 

Igualmente terminou no Institato 
Industrial do Pórto, o curso de Agen- 

te Técnico de Engenharia de Obras 
Públicas e Minas, o sr, Jorge Gigante, 

filho do nosso amigo de Viana do 
Castelo, Alexandre Gigante. 

Rapaz inteligente, estudioso e de 

irrepreensível conduta, avaliamos o 

quanto devem estar satisfeitos os seus 

progenitores, e por isso os acompa- 

nhamos no seu júbilo ao enviarmos 
ao novo engenheiro mititos parabens, 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone - 986 

  

  

Dr. Nogueira de Lemos 
MÉ * DIC ICO 

Ex: Interno de de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mostruário Aleluia)   
  

Costa Nóva, 13 

Já que aludi, na semana pretérita, 

aos melhoramentos que aqui-se notam, 

entre os quais a esplanada, a mota, 

as novas edificações, os arruamentos, 

a luz eléctrica, o telefone e tudo o 

mais que concorre para o engrandeci- 

mento desta linda praia, por que não 

hei-de abordar um assunto do maior 
interêsse, também, para ela, e agitá- 
-lo, como indispensável à súa vida 
progressiva ? Quero referiv-me à estra- 

da marginal que, tendo desaparecido 

durante um inverno rigoroso, faz 

imensa falta ao turismo, que servia 

com muita propriedade e era dum va- 

lor intrínseco sem limites, 
Pois não será assim ? 

Que rico panorama ela cfcrecia aos 

transeuntes! A sua reconstrução, por- 

tanto, impõe-se e deve ser já, para 

quando voltarem a circular os carros 

motorizados a poderem utilizar com 

proveito para quantos gostam de gosar 

a vida, distraindo os sentidos, 

Às câmaras deAveiro e Ilhavo, com 

as respeclivas comissões de turismo, 

em conjunto, precisam de entender-se 
e trabalhar com afinco por, esta obra 
da. maior importância, para. os dois 
concelhos, Está recomendada por sua 

natureza, Não é preciso, portanto, pôr 

mais na carta. Só resta que as en- 
tidades a quem interessa o assunto, 

eu nome dos povos que represen- 
tam, se empenhem' pela sua rea- 

lização perante a Junta Autónoma 

de Estradas, que não deixará, certa- 
mente, de concordar com a fundamen- 

tada exposição que lhe fizerem para 

o fim em vista. 

JOÃO DO CAIS 

B. S. — Apareceram ontem por cá 
duas meninas carnavalescamente pin- 

tadas — autênticas mascaras de pa- 
taco, do tempo do Entrudo porco —   vestindo calças e a fumarem pelas 

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DORAVAS, DA BOCA 1 DENTES 
Clínica geral') 

“Consultas todos vós dias úteis 
das 9às' 12 e das 1'S'às 18 h. 

Praça do Comércio | 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 
CRER VSEE EANES ACT RO UE O LIDOS 

  

rãas! Chamam a isto — ultra moder- 
nismo, 

Quanto a mim tem Outra classifi- 

cação quem tão pouco respeita a vir- 
tude, o pudor e a dignidade do sexo. 

E 
E E 7 

Correspondências 

Costa do Valado, 1 
No sábado de tarde, quando se di- 

rigia, com seu pai, o comerciante da 

Ouínta do Picado, Francisco João 

Branco, para uma sua propriedade, 

ao passarem no sítio denomigado «For- 

ninhos» no lngar de S. Bernardo, on- 

de existe um pinhal, a rámada dum 

pinheiro que inesperadamente se des 

prendeu vein atingir em cheio, na ca- 

beça, João da Silva Branco, que ficou 

gravemente ferido com fractura do 

crâneo, Conduzído  imediatamebte ao 
hospital -de Aveiro, faleceu poúco de- 

pois de ali ter dado entrada. 

O desventurado moço, que contava 
apenas 16 anos, fregiientava a Escola 

Comercial Fernando Caldeira, de Avei- 

ro, onde era estimailo, tendo a sua 

morte causado geral contternação, 

O seu funeral realizou-se na tarde 
de iloiningo para o cemitério do Ou- 
teirinho e foi uma verdadeira mani- 
festação de saiúidade, levando a chave 

da urna o sr. João dos Santos Furão, 
Pêsames a tôda a família, 

Ç 

  

“A PÉROLA 
Fernando J. Rocha 

DO ROSSIO ,, 
Ena João Mendonça 

     

  

ESSA ARE dA 

E" um novo estabelecimento, situado no coração da cidade, 
ao lado do Banco Nacional Ultramarino 

Especialidade em mercearia 
e todos os géneros de primeira qualidade 

  

fina, conservas, cliás, cafés    
  

  

Carta de Lisboa 
ma entrevista de 

salagar 

    

Um documento a todos os títulos 

notável, a entrevista concedida por 

Salazar ag importante jornal francês 

Le Temps. 

Focando alguns dos mais instantes 

problemas de nossos dias, o Presiden- 

te do Conselho Português, com a rara 

autoridade que lhe dá a obra realiza- 

da, soube, de novo, mostrar-se um es- 

tadista europeu à altura das suas res- 

ponsabilidades e das dificuldades que, 

uêste momento, atribulam o velho con- 

tinente, 
A Europa, ao onvir o grande ho- 

mem público, terá, pela certa, pensa- 
do que lhe cumpre aprender na sua 

lição aquêles ensinamentos qué ainda 

são os únicos capazes de a salvar. 

Novo beneficio 

Foi com o maior aplauso que o 
pais recebeu a publicação na fôlha 

oficial do importante decreto sôbre o 

abono familiar. 

Prometido na resposta á mensagem 

dos trabalhadores, realizando-o acto 

continuo, Salazar quiz, dêste modo, 

afirmar, mais uma vez, O seu nunca 

desmentido e extraordinário inlerêsse 

pelas classes trabalhadoras, 

Diploma de maior é profunda se- 

riedade. Sacrificando o vistoso á -efi= 

ciência, no notável diploma . mostrou- 

-se, dinda, o cuidado com que no Es- 

tado-Novo se enfrentam todos os pro 

blemas de categoria, 
Por isso o Diário da Manhã, reles 

rindo-se ao decreto sôbre o abono fa- 

miliar, escreveu muito acertadamente: 

«Como não: podia deixar de ser, ês+ 
te «regime docabono-de família». en- 

tra no nosso sistema corporativo e 

obedece ao seu espírito. Diverge, por 

isso, do que; com análogos fins, se 
tem já tentado, legislado ou experi- 

mentado aoutros países, quási sempre 

com minguados resultados quer como 

medida-de recurso — medida de assis- 

tência social —quer como instrumento 

de política demográfica. «Quanto a 

nós (diz-se no bem elaborado Relató- 

rio do -Decreto), deve ver-se nestes 

abônosuma parte integrante do justo 

salário, a que todos os trabalhadores 

têm direito. Na concepção corporativa 

tais dbônos são considerados como 
meio por experiência da realização do 

«salário familiar». Só acessdriamente | 

  

poderão. ser utilizados como, instru- 
mento de política demográfica», 

Par outro lado, o processo de con- 

tribuição para: o fundo de abônos e 

sua administração, é estabelecido de 

«acôrdo com a natureza do nosso 

corporativismo de associação e da nos- 

sa economia auto-dirigida», Dêste 

modo, «as emprêsas contribuem com 

uma importância pre-determinada, pro= 

porcional ao montante dos salários 

pagos ou ao número dos trabalhadores 

ao seu serviço, conforme os sistemas, 

mas sempre dentro das suas possibi- 

| lidades económicas, órgãos encarrega- 

dos da administração dos fundos 

efectuam depois a disiribuição dêstes 

pelos trabalhadores proporcionalmente 

ás respectivas necessidades de família,» 

Novo regime cerealifero 

O novo regime cerealifero, há pou- 

co publicado na fólha oficial, foi, por 
tôda a parte, recebido com os maiores 

aplausos, 

Diploma duma vital importância, 
ao mesmo tempo que atende e dá sa- 
tisfação aos inferêsses da lavoura e da 

indústria, concedendo-lhes compensa- 

ções que as actuais circunstâncias im» 

põem, defende também os consumido- 

res, não consentindo n» aumento do 

preço do pão, 

Quer dizer: estamos novamente pe- 
rante um decreto da mais alta impor- 

tância, um decreto que, em tudo € 

por tudo, honra o Estado Novo. 

CORDEIRO GOMES 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

Domingo, 16 (ás 21,30. horas) 

Vidas Heróleas 
Grande filme com Dorothy Lamour 

  

Quinta-feira, 20 (às 21,30 horas) 

Os nove solteirões e 
O fantasma criminoso 

BREVEMENTE: 
Vingança de condenados 

Casa na Gosta Nova 
Vende-se bem situada, construção 

recente, com mobília, na Rua da Bela 
Vista, n.º 157. 

Para ver, falar com Rosa Trindade 
Senos; nº Gafanha da Encarnação. 

Trata e recebe propostas o Dr. An- 
tónio Macêdo, Rua de Santo António, 
176:2º—PORTO. 

  

  

  

  

Á MARGEM DA GUERRA 
  

    A R AF. ABASTECE BOMBARDEIROS DESTINADOS Á FRENTE ITALIANA
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Problemas de Aveiro 

CLUBISMO 

Temos assistido, por vezes, em 

Aveiro, a certas manifestações cultu- 
rais, desportivas e artísticas, cuja ini- 

ciativa tem partido dos clubes citadi- 

nos, Providas quási sempre de iateli- 
gência, de bom gósto e de alegria, 

essas iniciativas fixaram-se na nossa 

imaginação por forma tão arreigada 

que podemos concluir com desassom- 

bro que nesta cidade tudo quanto é 
útil e interessante, pode realizar-se 
desde que se disponha de boa vontade 
e decisão, Afora, porém, estas raras 

manifestações tudo cai na apatia e na 

indiferença, voltando-se a viver debai- 

xo da sombra pesada da monotonia, 

procurando hábitos nocivos lão anti: 

páticos como percursores do relaxa- 

mento das fibras humanas, E isto 
porque a missão do clube está, entre 

nós, absolutamente deturpada e es- 

quecida” mesmo em relação ao seu 

próprio organismo estatual, Hoje, a 
função do clube pode resumir-se à 

prática do bacarat, chemin de fer ou 
da bisca-lambida em que meia dúzia 
de habituês abanca, entre nuvens de 

fumo intoxicante dos cigarros, até 

altas horas da manhã. E certo que 
um dos clubes locais mantém uma 
organização de assistência, o que lhe 

dá uma função própria, perfeitamente 

justificativa do seu modo de ser; ou- 
tro tem-nos dado ensejo, por vezes, 

de o glorificarmos, tão úteis, tão ar- 

tísticas e tão simpáticas têm sido as 
suas iniciativas; mas, dum modo ge- 

ral, os clubes de Aveiro chamam a si 

esta única missão: a jogatina. 

Ao clube compete uma missão cul- 

tural diferente, de elevação e de uti- 

lidade para os sócios e suas famílias, 

abrangendo conferências, palestras, re- 

creio, desporto, etc. 

Aveiro dispõe de arrabaldes de um 
pitoresco único e, sobretudo, dum es- 

tuário marítimo inegualável, onde os 

clubes locais teriam um imenso campo 
de acção para distrair os seus sócios 

e dar outro lenitivo à misantropia da 

da cidade, 
Quere-nos parecer que o esfôrço não 

seria grande por parte da direcção dos 

clubes para se atingir êste objectivo, 
sem mecessidade de ultrapassarmos 

grandes dificuldades ou vencermos 

obstáculos insuperáveis, "e 

MARKUNINE 

am 

CROLOGIA 
Tendo regressado há pouco do Sa- 

natório da Quinta dos Vales, de Coim- 

bra, devido ao seu estado melindroso, 

finou-se na madrugada de quarta-fei- 

ra, José Maria de Melo, que no mes- 
mo dia foi sepultado no cemitério 

novo, 

Contava 20 anos, era natural de 

Travassô e esteve empregado nos es- 

critórios da Scalábis. 
» . 

* 

    

N 
  

  

Faleceram mais: no bairro piscató- 
rio, Maximiano da Maia, viuvo, de 82 
anos; em Aradas, António de Olivei- 
ra Soares, casado, de 80, e em 
Esgueira, Maria das Neves, de 69, 

casada com Basilio Francisco Ferreira, 

  

Agradecimento 
Maria da Assunção Melo vem por êste 

meio patentear a sua profunda gratidão 
à A. H, dos Bombeiros Voluntários pela 
forma cativante como foi atendida no 
seu pedido, para que seu filho José Ma- 
ria de Melo fose transportado no quio- 
-maca daquela corporação, do Sanatório 
da Quinta dos Vales, de Coimbra, para 
esta cidade, 

Pede ao mesmo tempo desculpa de fer 
rir a modestia de quantos lhe prestaram 
tão grande denefício e aqui lhes deixa 
exarado o seit indelével reconhecimento, 

Aveiro, 10 de Agosto de 1942. 

Visitai o Parque da Gidade 

    

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 
da França e ex-elínico do 
Dispensário Central Anti- 
-“Tuberculoso de Coimbra 

Balos X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às “17 h. 
Avenida Central (Telef. 255) 

(Em frento ao Centro Comercial de Aveiro) 

AVEIRO 

tetas NE ms 

    

cada-Hote 

O DEMOCRATA 

“1 

| 
I 

  

mea 

Recomenda-se pelas 

suas Instalações e ex- 
celente serviço 

Telefone n.'48-Avelro 

  

  

O famoso cha 

    peu português 
Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 
Avenida Central 
  

  

Albergue de Mendicidade 
O número de indigentes subsidiados 

semanalmente pelo Albergue, eleva-se 
presentemente a 140, 

Dar-lhes à razão de 1500 por dia é 
ajuda de manifesta insuficiência, 

Pretendemos aumentar o subsídio 
para o mínimo de 1$50 diários. 

Mas, 45800 mensais a 140 necessita- 
dos, atinge a importância de 6.300400 
que é, números redondos, o total da 
cotisação dos subscritores, 

Ora, como além dos subsídios de 
cooperação temos os encargos de ma- 
nuténção do Albergue, é obvia a im- 
possibilidade do aumento desejado. 

E assim, somos forçados a apelar, de 
novo-:o fim do pedido nos absolverá 
da insistência—para a boa vontade de 
todos aquêles cujas condições de vida, 
lhes permitam aumento de cota. 

Aos aveirenses se lembra que embo- 
ra a criação do Albergue tenha primei- 
ramente em vista a solução de um pro- 
blema de carácter social, há no mesmo 
problema outro aspecto que principal- 
mente interessa à nossa dignidade de 
povo civilizado, perante o visitante es- 
tranho. 

E Aveiro, terra de velhas tradições 
turísticas atraentes de larga cópia de 
visitantes nacionais e estrangeiros. Dê- 
les devemos esconder, por decôro, 
o espectáculo chocante de pedintes an- 
drajosos'; se êstes Incram em pão, a 
cidade ganhará em merecimento. 

L, de A. 

TRANSPORTE . 1,9419850 
Alvaro Francisco Morais, co- 

metelinte fg asia o ro 
Ie Rodrigues, lavrador . 

» Antónia Augusta da Silva 
António Rodrigues Soares, 

oficial do exército : 
António Nunes Queiroz, ofi- 

cial do exército . ado 
António Marques de Almei- 

da, comerciante . a 
D. Cremilde Correia Pinto 
Eduardo da Silva Gaspar, 

aposentado dos Correios e 

5800 
3500 
3500 

2800 

5800 

5800 
5800 

CIGARROS, oca as 5800 
Albano da Conceição, indus- 

trial. 5800 
António Tavares de Sousa, 

motorista . a e O 5800 
Alberto Teixeira de Faria, 

capitão do Q. de Reserva , 5800 
Manuel Joaquim de Oliveira, 

comerciante ErEo 5800 
D. João Evangelista de Lima 

Vidal . Aba o as c/4 sê 25800 
Saul Tavares Saraiva, comer- 
Elias o o, 2850 

Alberto Miranda Leal, em- 
pregado comercial Rara 3800 

Gervásio Aleluia, industrial . 5800 
D. Georgina Pereira A 2850 
D. Ester Mesquita de Noronha 2850 
D. Rosalina Veiga Machado . 2850 
Angelo da Silva Pádua, cor- 

doeitolis 2) GL 4 2550 
Alberto de Oliveira Carvalho, 

gerente comercial . . 2850 
Francisco José da Silva, emp. 

da C.? Portugal e Colônias 2800 
António Bento Peres, viajante 5500 
Lino José Gama, motorista . 1550 
D. Júlia de Oliveira e Silva . 2450 
D. Albertina Rocha. . 2550 
António da Fonseca e Silva, 

2º sargento de Infantaria. 2850 
Gaspar de Magalhães, 2,9 sar- 

gento reformado. . .. 2850 
Luiz de Mendonça Corte Real, Ê 
PAGE o a ei aa a 7850 

Francisco Casimiro da Silva, 
industrial. 3800 

A TRANSPORTAR: 

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça May - 
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lAssís Pacheco 
Médico pela Universidade 

de Coímbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Raios ultra vioigfas a infra-vermelhos 

Consultório : 
L, Miguel Bombarda, 45-1,º (Tel, 1076) 

Residência : 
R. Guerra Junqueiro, 118 (Tel, 1241) 

COIMBRA 

      
    

      
         

        
    
  

Vende-se o material 
de que está construido um 
barracão de madeira com te- 
lha francesa, cujo comprimen- 
to é de 18” ea largura de 6,75. 

Tratar com Eduardo Pinho 
das Neves, R. do Cais—Aveiro. 

DR. JOAQUIM HENRIQUES & 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

        
    

        
    

sextas-feiras — das 16 ds 18 horas 

ca 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

À luta contra 0 holchevismo 
A grande batalha sóbre o Dou co- 

meçou, desta vez, numa larga frente, 
contendo em si tôdas as possibilida- 
des de desenvolvimento. Assim, de 
Voronej pode avançar-se em direcção 
ao Norte, cortando as ligações de Mos- 
covo com a rectaguarda, O comando 
alemão fala de uma rotura para o Sul 
numa extensão de 500 quilómetos, 
O avanço pode fazer-se também para 
Leste, As batalhas dz Kertch, Carcov 
Sebastopol constituiram por assim di- 
zer, as operações premiliares da ofen- 
siva do Don. A máquina de guerra 
alemã avança, desta forma, em auxi- 
lio da Humiinidade, contra o perigo 
bolchevista, pois êstes não podendo 
agiientar o embate dos ataques ale- 
mães fogem desordenadamente. Já não 
se pode falar duma «defesa elástica» 
dos sovietes, pois a iniciativa estraté- 
gica pertence aos alemãis. As posições- 
“chaves foram conquistadas, É o pró- 
prio correspondente militar inglês Lid- 
dell Hart que fala das excelentes 
perspectivas do comando alemão na 
frente Leste. «A situação dos sovietes 
é mais do que crítica, pois é desespe- 
rada, se não irremediável, enquanto 
as fôrças que lhe dão combate notam 
grande optimismo em face da lata fi» 
nal contra os bolchevistas, depois que 
recomeçou a «guerra de movimentos», 
Sem falar préviamente nos louros da 
vitória, pode hoje dizer-se que os 
exércitos que combatem os vemelhos 
conseguiram — graças à perfeita cola- 
boração das diversas armas, desde a 
aérea à artilharia, das blindadas à in- 
fantaria e, sobretudo, os barcos de 
borracha utilizados para travessia dos 
rios na Rússia — levar a cabo a sua 
missão gigantesca, a qual consiste em 
eliminar na Europa o bolchevismo. 

S; 

  

  

"Tubo de ferro 
galvanisado, de 2*j, polegadas, 
em ótimo estado, vendem-se 
18 metros.   Dirigir a esta Redacção. 

Ohíicharos 
Tremôço bravo e manso, 

compra CELEIRO DE XABRE- 
GAS, L.DA, Rua Gualdim Pais, 
3 =LISBOA —Tel, 20961. 

  

Na Secção d'Opti- 
ca da Ourivesaria 
Vilar há óculos para 
tôdas as diopetrias 

todos os preços ei 

todos os acessórios 
e lentgs especiais 

para execução de 
receitas médicas. 

Compra e vende 

ouro, prata e bri- 

jhantes. 

  

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO (Junto à Guara N. Republicana) — AVEIRO 
  

dad 
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    quês de Pombal—AVEIRO,   

Câmara Municipal de Ovar 
—0-— 

Concurso de obras. 
A Câmara Municipal deste * 

concelho faz saber que estã 
aberto, pela 2.º vez, concurso 
público até ás 15 horas do dia 
17 do mês corrente, hora a 
que se procederá à abertura 
das respectivas propostas na 
sala das sessões, para a adju- 
dicação da empreitada da pa- 
vimentação dos passeios e re- 
paração da faixa de rolagem 
da rua de Visconde de Ovar, 
desta vila, 

Para serem admitidos ao 
concurso, terão os concorren- 
tes de fazer o depósito provi- 
sório de 7.084$00 na Caixa 
Geral de Depósito, Crédito e 
Previdência, mediante guia re- 
quisitada na Secretaria da Cá- 
mara e o depósito. definitivo 
será de cinco por cento do 
preço da adjudicação. 

Os projectos, programa do 
concurso e caderno de encar- 
gos estão patentes na Secreta- 
ria, todos os dias úteis das 11 
ás 16 horas. 

Ovar e Paços do Concelho, 
6 de Agosto de 1942, 

O Presidente, 

(a) Manuel Pacheco Polónia 

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta e bôca 

Consultas: das 10 às 12: 
e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h.. 

Avenida Central 

AVEIRO 

José B, Pinho das Neves 
Electricista 

Encarrega-se de todos os 
serviços referentes a luz, for- 
ca motriz, campainhas, pára- 
-raios, ele. Tem sempre lâm- 
padas, candieiros e mais ma- 
terial. 

Rua Direita-Aveiro 

          

Tia aa ST e 

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 

Consultas em Aradas 

às terças, sextas e domingos 

das 4 às 6 horas da tarde 

  

Terreno para construções 
Vende-se na Avenida Araujo 

e Silva. 
Tratar com António Cunha, 

Casa Alberto Rosa, L.da— Aveiro. 

  

Câmara Municipal de Dyar 
Rr, pa 

Concurso de obras 
A Câmara Municipal deste 

concelho faz saber que está 
aberta, pela 2.3 vez, concurso 
público até ás 15 horas do dia 
2% do mês corrente, hora a que 
se procederá à abertura. das 
respectivas propostas na sala 
das sessões, para a adjudica- 
ção da empreitada da constru- 
cão dos passeios das ruas do 
Dr. José Falcão e de Alexan- 
dre Herculano, desta vila. 

Para serem admitidos ao 
concurso, terão os concorren- 
tes de fazer o depósito. provi- 
sório de 4.831800 na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, mediante guia re- 
quisitada na Secretaria da Cá- 
mara e o depósito definitivo 
será de cinco por cento ' do 
preço da adjudicação. 

Os projectos, programa do 
concurso e caderno de encar- 
gos estão patêntes na Seecreta- 
via, todos os dias úleis das 11 
ás 16 horas. 

Ovar e Paços do Concelho, 
6 de Agosto de 1942, 

O Presidente,   
    (a) Manuel Pacheco Polónia



   

ESTUDOS 
A infantaria vista por estrate- 
gas e povos através dos tempos 

“A infantaria é a rainha do campo de 
batalha. O soldado de infantaria é eter- 
up, passa através das guerras de todos 
os tempos, de todos os povos e de tôdas 
as partes do Mundo. O seu princípio é 
o homem que se defende com o seu 
pulso, que agarra para lutar por sie 
pelos seus. Porquê a infantaria consti- 
tui o elemento decisivo da batalha e da 
guerra, ela continuará a ser a parte 
essencial dos exércitos. A infantaria é, 
de facto, «o dente molar que esmaga o 
inimigo». Só elá consegue abrir“a últi- 
ma decisão em combates de corpo a 
corpe. As outras armas têm de servi-la 
eabrir o caminho da, vitória. E” certo 
que o seu valor oscilou no decorrer dos 
séculos, logo que uma ontru arma apa- 
resia e brilhava pelos seus êxitos. Po- 
rém, verificou-se ser limitada a fórça 
dessa arma, visto que não tornava pros- 
cindivel a infantaria. «Na época da té- 
cnica de armamento tão desenvolvida e 
de aumento de armas automáticas, a 
importância e o valôr da infantaria au- 
mentou ainda mais»—disse um técnico 
alemão, Nas pernas e na fôrça de von- 
tade do soldado de infantaria, reside o 
factor importante da vitória, Os france- 
ses, pela vivacidade que os caracterisa, 
sempre: prontos a inovações, por pouco 
tinham seguido caminho errado acêrca 
da infantaria. Um dos seus mais distin- 
tos generais, Herr, disse: «A hora da 
infantaria passou. E” impossível comba- 
ter com homens contra materialo. Mas 
quando em Março de 1918, a despeito 
do sistema defensivo, a infantaria alemã 
lançou a ofensiva, o marechal Pétain di- 
rigiu um apélo ao general Pershing, 
chefe do exército norte-americano, «pe- 
dimos urgentemente infantaria, o resto 
pode, ficar para trás. Os regulamentos 
franceses tiraram depois, as consegiiên- 
cias de tais experiências. Foi restabele- 
cida a primazia da infantaria: erainha 
do campo de batalha». Cada país tem a 
infantaria que merece—dentro da sua 
escola. Os preceitos para a instrução da 
infantaria do exército germânico, baseia- 
-se nas clássicas teses do antigo regula- 
mento do exército prussiano: «A infan- 
taria é a principal arma». Tôdas as ou- 
tras são auxiliares. E de facto, na pre- 
sente guerra, a infantaria alemã é con- 
siderada uma das melhores. 

O potencial de ferro e aço 
nos países em guerra 

Numa conferência feita em Hamburgo 
sóbre o tema: «O potencial de ferro e 
aço das potências do Eixo e da Liga 
contrária», o director-chefe do «Grupo 
económico da indústria metalúrgica», 
Dr. Reichert, fêz há pouco, uma expo- 
sição das graves perdas impostas à in- 
dústria metalúrgica alemã, pelo tratado 
de Versailhes. A Alemanha perdeu a 
quinta parte do seu carvão da Lorena e 
Ala Silésia, a quarta parte das suas 
fundições de ferro e três quartas partes 
dos-seus minérios. A-pesar de tão con- 
sideráveis perdas, a indústria alemã não 
se deixou vencer, aumentando a sua ca- 
pacidade produtiva atingindo o duplo 
do potencial francês, entretanto também 
aumentado. O ponto mais fraco da eco- 
nomia alemã, no sector do ferro, era o 
seu reabastecimento com os preciosos 
minérios. Os recursos do país bastavam 
apenas para satisfazer um têrço do con- 
sumo nacional; os restantes dois térços 

        

Louças decorativas 
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“A CONFIANÇA,, 
Companhia Aveirense de Seguros, 
Cobre os riscos de desastre 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos 

Marítimo, Transportes, Aufomópeis, Vidros e Cristais 
AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 
Séde em Aveiro 

Praça Marquez de Pombal 

tinham de ser fornecidos pela Suécia, 
França e Espanha, o que colocava a 
Alemanha na dependência daqueles pai- 
ses. Ao mesmo tempo que os Estados 
Unidos elaboravam: mimérios com 750/ 
de percentagem de ferro e a Suécia dis- 
punha também de minérios com 609/0 
à indústria siderúrgica al:mã trabalha 
va com minério de 40º, vindo do país 
vencedor e mesmo com 0 de 200/0 for- 
necido pelos jazigos das Florestas Ne- 
gras. O Dr, Reichert computa em 5 mis 
lhões de toneladas as«perdas da predu- 
ção britânica, registando-se maiores per- 
das na União Soviética, segundo consta 
de fonte norte-americana. Reletivamente 
ao ferro e aço, a Inglaterra nunca dis- 
põe dos necessários recursos de abaste- 
cimento e, pela perda dos fornecimens 
tos da Europa continental, ficou privada 
de cinco sextas partes das suas importa» 
ções de minério, juntando-se ainda a 
perda de sucata que recebia do conti- 
nente e que andava à volta de 4 1/4 mi- 
lhões de toneladas. Os Estados Unidos, 
com o seu considerável potencial de 51 
milhões de' toneladas de ferro e 75 mi- 
lhões de toneladas de aço, é que esta- 
vam destinados a dispensar à Inglaterra 
o tão precioso auxílio. 

A Itália vem, em perdas, com 3 mi- 
lhões de toneladas e o Japão com 9 mi 
lhões. Desta forma, as potências do tri- 
partido encontram-se em melhores con- 
dições, sob o aludido ponto de vista. 
De qualquer modo, fazendo um exame 
cuidadoso aos numeros mencionados pe- 
los economistas, chega-se porém, a um 
resultado que não deixa de causar certa 
surprêsa, demonstrando estar errado os 
cálculos de certos banqueiros americanos. 

R. 

  

Rocha Campos 
MEDIGO 

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica Geral — Doenças 
das Crianças 

CONSULTAS: 

e das 15 às 17 horas 
das 10 às 12 

Consultório: R. João de Moura 

(Junto à passagem de nível de Esgueira)   

| Rua de S. Julião, 72-74 

  

Or DEMOCRATA 

D ONT    
AVEIRO 

Azulejos brancos e pintados 

Azulejos em côres am 

Louças sanitárias 
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Delegação em Lisboa 

  

  

  

Fábrica Aleluia 
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ajóticas 

dzulejos artísticos 
Louças domésticas   
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O IMPERIALISMO MOSCOVITA 

por João C. Reynaldo 

Os livros de Geografia apresentados | sos, como inferiores e as suas línguas 
nas escolas, ensinam que a Europa ter- 

mina nos montes Urais. Por isso, há e 
hábito de considerar uma Rússia euro» 
peia e uma Rússia asiática. Mas a ver- 
dade é que o Império russo constitui, 
se não olharmos a essa cadeia de mon- 
tanhas, uma unidade, E sobretudo não 
devemos esquecer que entre a Eurepa 
oriental e a Rússia, nunca existiu qual- 
quer identidade, 

A Rússia é um país no qual habitam 
raças muito diferentes e onde Os russos, 
própriamente ditos, constituem apenas 
cérca de metade da população. Conside- 
ram-se habitualmente os povos eslavos 
como originários do povo russo. Todos 
às restantes são considerados pelos rus- 

[EE E E TRT 

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDNICO-CIRURGIÃO 

Clímica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

  

TELEFONE N.º 

  

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 as 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 
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VINHOS FINO 

Depósito em Aveiro—Rua 

Ss E 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

DE MESA 

do Americano—Telef. 179 
  

  

Testa & Amadores: 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia | 

Vidraça | 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

  

Aluga-se 
na Rua do Gravito (n.º 23) ótima vi- 
venda, actualmente em reparação Tem 
quintal com árvores de fruto, videiras, 
currais, poço com bomba e canalização 
para elevar a água à habitação, etc. 
Tem também magníficas vistas e entrada 
para carro pelas trazeiras da propriedade. 

Quem. pretender dirija-se ali, das 9 
às 18-horas, que os-operários se encar- 
regam de mostrar e de dar esclareci- 
mentos, 

ATENÇÃO! 
SE V, EX* VISITAR as novas ins 

talações da Sapataria de An- 
tónio S. Justiça, encontrará ali 
calçado excelente para homem, se- 

nhors e criança, com especialidade 

em artigo fino. 

Rua Direita, n.º 23 — AVEIRO 
Ee ce a a tem cem 

Doenças dos olhos - 
Encontram-se suspensas, até mea- 

dos de Outubro, as consultas que, 
aos sábados, vêm dar ao nosso 
Hospital os srs. drs. Abilio Justiça 
e Cunha Vaz, médicos especialisa- 
dos em doenças dos olhos, com 
consultório em Coimbra, o que se 
leva ao conhecimento dos interes- 
sados, 

Oportunamente designamos a da- 
ta em que os distintos clínicos re- 
tomarão as consultas nesta cidade,   

como dialectos grotescos. Mas isto não 
consegue ofuscar a verdade: é que na 
Rússia vivem muitos povos com tradi- 
ções e história: própria. Vejamos ! se- 
gundo as cifras publicadas em 1926 há 
7 milhões de russos, 32 milhões de ucrã- 
nianos, 5 milhões de russos brancos, 17 
milhões de turcos, um milhão e 600 mil 
arménios, 1 milhão e 800 mil georgis- 
nos, assim como numerosos alemães, fine 
landeses e demais povos, 

Hã que recuar muito na História para 
se poder apreciar a importância euro- 
peia do «espaço russo», Povos indo-ger- 
mánicos povoaram o espaço compreendi- 
do entre o mar Báltico e o mar Negro, 
e o Cáucaso. O Império dos: godos, dos 
séculos IL ao IV, abrangeu tóda a Eu- 
ropa oriental, mas desfezsse com a in- 
vasão dos hunos. Quinhentos anos mais 
tarde, apareceu, no espaço europeu orien - 
tal, um Império de origem germáânico— 
o reino de Kiev, Mas também éste de- 
sapareceu com a invasão dos mongóis. 
E da dominação mongólica surgiu o es- 
tado de Moscovo, e deu origem ao que 
nós hoje chamamos, habitualmente, a 
Rússia, 

No curso superior do Volga, onde a 
colonização indo-germânica se manteve, 
formou-se no sec. XI o Grão-ducado de 
Wiadimiro-Susdal, que era uma auto: 
eracia. Mas nêste Estado verificou-se, du- 
rante mais de 200 anos, uma acentuada 
influência mongólica, Entretanto, Moseo- 
vo asiatizou-se completamente e quando 
desapareceu o Império mongol, Moscovo 
recebeu o poderio, mas não perdeu o 
seu carácter oriental e tornou-se um 
centro de despotismo asiático, 

A partir do sec. XVI começou a cam: 
panha de Moscovo contra a Europa, de- 
pois de consolidar a sua situação políti- 
ca interna. O primeiro ataque da ex- 
pansão moscovita dirigiu-se contra a 
Ucrânia, onde se tinha constituído um 
Estado de cossacos, intimamente relacio- 
nado com o Império polaco-lituano, Os 
cossacos eram a sentinela da Europa, 
na Europa oriental, Mas a-pesar-da enér- 
gica resistência por êles oposta, Musco- 
vo dominou a Ucrânia. Chegou, entre- 
tanto, o; tempo de Pedro, o Grande. Este 
derrotot os suecos e Os ucrânianos, na 
batalha de Poltrava, no amo de 1709. 
Depois da queda do poder sueco, a Eu- 
ropa oriental caiu, sem outra defêsa, 
nas mãos do imperialismo moscovita, A 
seguir, os russos apossaram-se da Fin- 
lândia, da Lituânia, da Rússia Branca, 
da Polónia e da Bessarrábia. Depois foi 
o Cáucaso e em 1801 a Geórgia. Em 
1850, depois de serem derrotadas as 
guerrilhas do Caucaso, completou-se a 
dominação de Moscovo sóbre a Europa 
oriental. A partir de então, os olhos de 
Moscovo voltaram-se para os Balcãs e 
para a Escandinávia. Em 1939, Os rus« 
sos ocupam novamente uma parte da Po- 

lónia e do Báltico e em 1940 dominam 
na Bessarrábia novamente. 

Desde os seus primórdios, o Imperia- 
lismo moscovita, que atravessou 3 fases, 
nunca perdeu o seu carácter asiático e 
anti-europeu. Quer no tempo dos mon- 
góis, ou no dos czares e agora com os 
bolchevistas, os senhores de Moscovo 
pensaram sempre em dominar a Europa. 
E missão, pois, dos europeus, libertar 
o seu continente desta ameaça perma- 
nente. 

Visitai o Parque da Gidade 
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